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1. Informações Gerais 


Horário: sexta-feira (13:30 — 15:10; 15:10 — 16:40) Créditos: 04 


2. Ementa 


Formação dos núcleos urbanos no Brasil Colonial. Primeiras arquiteturas luso-brasileiras. 

Programas arquitetônicos civis, militares e religiosos. Particularidades do barroco 

brasileiro. Transformações do lote urbano e as implicações edificatórias. O ecletismo e a 

arquitetura urbana. 


3. Objetivos 


Fornecer um panorama ordenado dos preceitos e procedimentos técnico-construtivos, 

modelos e repertórios formais, dos arquitetos e das realizações fundamentais deste 

período, segundo a historiografia corrente e suas renovações. Conhecimento geral dos 

princípios e dos modelos da arquitetura e do urbanismo desenvolvidos no Brasil entre os 

séculos XVI e XIX.


4. Conteúdos 


1. Antecedentes da Arquitetura Brasileira. Arquitetura em Portugal e na península ibérica. 

Os tratados de arquitetura e sua importância no conhecimento da arquitetura luso- 

brasileira. 


2. Características da formação Urbana brasileira. Antecedentes. Questões 

paradigmáticas da cidade luso-brasileira: "espontaneidade” e "regularidade”. As cidades 



na América Portuguesa e Espanhola. Cidades Mineiras. Vilas e Freguesias em Santa 

Catarina. 


3. Arquitetura brasileira entre os séculos XVI e XIX. O dito "barroco”. O século XIX, o 
neoclassicismo e o ecletismo. 


4. Arquitetura Civil, Arquitetura Oficial e Arquitetura Militar. 


5. Arquitetura e Urbanismo dos Imigrantes. Introdução histórica. Características 

arquitetônicas e técnicas construtivas. A Casa do Imigrante. 


6. Estudos e visitas de campo, em Florianópolis e arredores, conforme cronograma a ser 

definido. 


5. Recursos didáticos 


Aulas expositivas apoiadas por material visual. Seminários com os alunos, estudo 

dirigido de textos e visitas de campo em Florianópolis e arredores. 


6. Avaliação 

Contemplada em três processos: 


Avaliação individual (30/09/22), sem consulta: 3,0 pontos; com todo o conteúdo de 

textos e aulas até então.


Trabalho em grupo. Arquitetura e urbanização brasileiros até o século XIX: estudo 

de uma cidade brasileira e identificação (análise) das principais obras de 

arquitetura ou urbanismo nela implantadas entre os séculos XVII e XIX. Seminário e 

apresentação oral (6,0 pontos): 18 e 25 de novembro. 


Avaliação de Participação individual: 1,0 ponto (participação em sala de aula, 

leituras, discussões, debates e seminários) 


Critérios de Avaliação: 


Compreensão e sistematização do conhecimento 

Pensamento crítico, profundidade e reflexão 



Correção de redação e de exposição oral 

Clareza na exposição das idéias, de forma oral, escrita e desenhada 


Coerência discursiva/narrativa 


Apresentação visual dos trabalhos 

Normas para apresentação de trabalhos científicos 
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SEMANA DATA ATIVIDADES

1 20/08 (Semana de integração)

2 26/08 Videos de Darcy Ribeiro sobre as matrizes do povo brasileiro: indígena, africana, portuguesa. 

Problematização da Arquitetura Brasileira.

# 27/08 Visita ao centro de Florianópolis. Praça XV de Novembro.

4 02/09 Discussão de Sérgio B. de Holanda, Raízes do Brasil, cap. 4, o semeador e o ladrilhador.

5 09/09 Discussão de Rafael Moreira: O arquiteto Miguel de Arruda e o primeiro projeto para Salvador.

6 16/09 Discussão de Rodrigo Bastos: Regularidade e ordem das povoações mineiras. 

7 23/09 Discussão de Nestor Goulart Reis Filho. Quadro da Arquitetura no Brasil. 

8 30/09 Avaliação individual (3 pontos)

9 07/10 Lançamento e discussão do trabalho final. Levantamento de cidade luso-brasileira e sua 
arquitetura. Orientação dos trabalhos. Montagem dos grupos. Escolha das cidades.

10 14/10 Aula expositiva: Arquitetura monumental no Brasil. Arquitetura oficial

11 21/10 Aula expositiva: O barroco e a arquitetura religiosa luso-brasileira

12 e 13 22/10 Visita a Santo Antônio de Lisboa

14 28/10 Orientação dos trabalhos

15 04/11 Aula expositiva: Séc. XIX: Missão Francesa e a arte no século XIX

16 11/11 Orientação final dos trabalhos

17 18/11 Atividade: Seminário e apresentação dos trabalhos. (6 pontos)

25/11 Professor em evento internacional: III Congresso da Associação Iberoamericana de História 
Urbana.



18 02/12 Exame especial. Encerramento do semestre.


